
Para Rockefeller, haverá 
entendimento sobre dívida 
entre o Brasil e os bancos 

David Rockefeller, presi-
dente do comitê assessor 
internacional do Chase Ma-
nhattan Bank, disse que po-
derá ser encontrado um en-
tendimento entre o Brasil e 
seus bancos credores co-
merciais para resolver o 
problema da recente sus-
pensão do pagamento dos 
juros decidida pelo Brasil. 

"Penso que a comunida-
de bancária, o governo bra-
sileiro e as autoridades 
bancárias internacionais 
estarão conversando du-
rante as próximas sema-
nas e tenho muitas espe-
ranças de que encontrare-
mos uma acomodação", 
disse Rockefeller aos ban-
queiros durante um almo-
ço, ontem. 

No dia 20 de fevereiro .o 
Brasil anunciou que ia sus-
pender o pagamento dos ju-
ros sobre cerca de US$ 68 
bilhões de sua dívida do se-
tor , privado a bancos co-
merciais. 

Rockefeller disse que a 
recente viagem do ministro 

FINEP — Os Cd 3 bilhões 
destinados pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento 
(FND), ao desenvolvimento 
cientifico • tecnológico do 
Pais foram repassados ontem, 
através da assinatura de um 
contrato, ã Financiadora de 
Estudos • Projetos (Fin•i)), do 
Ministério da Ciando • T•cno-
logia (MCT). Esta é a primeira 
vez que um fundo federal de 
des•nvolvim•nto dedica uma 
parada para Investimento em 
capacItação tecnológica. 

Dilson Funaro aos princi-
pais países industrializa-
dos foi um sinal de que o 
Brasil está disposto a cola-
borar. 

Mas para ele é notá-
vel o fato de Funaro não se 
ter reunido com os credo-
res imediatamente afeta-
dos, ou seja, os bancos co-
merciais. 

A moratória do Brasil so-
bre a dívida comercial se 
tornará crítica em fins de 
maio, quando expira o pra-
zo de noventa dias para o 
pagamento, obrigando os 
reguladores norte-
americanos a rebaixar a 
dívida brasileira, adverti-
ram fontes financeiras. 

Isso exigiria que, em tro-
ca, os bancos cessassem de 
acrescer juros, e pusessem 
de parte custosas reservas 
para perdas de emprésti-
mos. 

Rockefeller lembrou aos 
banqueiros a grande preo-
cupação manifestada a res-
peito da dívida latino-
americana durante a reu-
nião conjunta do Banco 
Mundial (BIRD) e do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) em Toronto, em 
1982, e disse que se deverá 
chegar a um acordo nas 
atuais circunstâncias, exa-
tamente como aconteceu 
naquela ocasião. 

"As autoridades brasilei-
ras não têm mais interesse 
em ver cortadas suas fon-
tes de crédito do que nós 
em ver suas obrigações 
cessarem", acrescentou 
Rockefeller. (Reuters) 


